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Apresentação  
 
 

 

presente Relatório Contábil, referente ao  exercício de 201 4, é peça integrante do 

Balanço Geral do Estado de Minas Gerais, instrumento de prestação de contas 

que o Excelentíssimo Senhor Governador apresenta anualmente à Assembleia 

Legislativa e ao povo mineiro, nos ter mos do inciso XII, do artigo 90 da Constituição  

Estadual.  

 

Os resultados alcançados pelo Governo Estadual estão dispostos no Balanço Geral do 

Estado ð composto por demonstrações contábeis e demais relatórios de natureza 

orçamentá ria, financeira e patrimonial dos órgãos e entidades que integram a 

Admini stração Direta, Autárquica e Fundacional, Fundos Estaduais e Empresas Estatais 

Dependentes ð bem como, neste Relatório Contábil que evidencia por meio de análises 

detalhadas, gráficos e tabelas comparativas o resultado das ações governamentais em 201 4. 

 

Objetivando maior transparência associada  ao cumprimento das exigências legais , a 

Superintendência Central de Contadoria Geral apresenta no exercício de 2014 as 

Demonstrações Contábeis consolidadas e individuais dos órgãos e entidades da 

Administração Pública Estadual sob duas óticas: das novas Demonstrações Contábeis no 

contexto do Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (Pcasp) e das demonstrações de 

acordo com a Lei Federal 4.320/64.  

 

De forma mais desafiadora, entretanto mais prudente, Minas Gerai s trabalhou no exercício 

de 201 4 com duas estruturas contábeis distintas e paralelas:  do Plano de Contas Aplicado 

ao Setor Público (Pcasp ) e do Plano de Contas Único (PCU) , objetivando o acompanhamento 

e validação dos processos contábeis no contexto da nov a contabilidade.  

 

Os demonstrativos que integram o Balanço Geral, além de atenderem aos requisitos legais, 

compõem preciosa fonte de informação para os gestores  públicos e p ara os cidadãos, pois 

demonstram a origem e aplicação dos recursos públicos  e, por consequência, a gestão do  

patrimônio governamental .  
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É nesse sentido que a Superintendência Central de Contadoria Geral da Secretaria de 

Estado de Fazenda, dentre suas competências institucionais, apresenta o trabalho em  

questão, que contribui para a evid enciação das principais ações do Governo do Estado  no 

exercício de 2014 . 

 

 

Belo Horizonte, 20 d e março de 201 5. 

 

 

 

Maria da Conceição B. de Rezende Ladeira  

Superintendente Central de Contadoria Geral  

CRC MG ð 068.609 -8 
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1 ð Orçamento  
 
 

orçamento é um importante instrumento de planejamento de qualquer entidade, 

seja pública ou privada, representa o fluxo previsto de ingressos e de aplicações 

de recursos de um determinado período 1.  

 

A Constituição Federal (CF) estabelece que o planejamento do setor público deve ser 

consolidado a partir do Plano Plurianual, que é denominado pela Constituição Mineira como 

Plano Plurianual de Ação Governamental (PPAG), seguido pela Lei de Diretrizes 

Orçamentárias e pela Lei de Orçamento Anual. Esses instrumentos devem ser articulados, 

interdependentes e compatíveis entre si, promovendo um planejamen to de médio e curto 

prazo.  

 

A Lei Orçamentária Anual, que integra tais instrumentos de planejamento, conforme 

estabelecido pela Constituição Federal de 1988 2, tem o objetivo de nortear a Administração 

Pública quanto à alocação dos recursos públicos e é por seu intermédio que se identifica e 

mensura a previsão  da receita e fixa a despesa para  um determinado período.  
 

 

Em sua obra Contabilidade Pública ð Integrando União, Estados e Municípios, p. 19, São 

Paulo ð SP, Ed. Atlas , Diana Vaz de Lim a e Róbison Gonçalves de Castro  assim conceituam 

orçamento público:  

 

òOr­amento P¼blico ® o planejamento feito pela Administra­«o 

Pública para atender, durante determinado período, aos planos e 

programas de trabalho por ela desenvolvidos, por meio da 

planificação das receitas a serem obtidas e pelos dispêndios a 

serem efetuados, objetivando a continuidade e a melhoria 

quantitativa e qualitativa dos servi­os prestados ¨ sociedade.ó 

 

 

                                                           
1-Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público ð 5ª edição  
2-Capítulo das Finanças Públicas, art.165  

O 
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A materialização do orçamento na administração pública para o exercício de 2014 foi 

determinada por meio da Lei Orçamentária Anual, Lei n .º 21.148, de 15 de janeiro de 2014, 

que estimou a receita e fixou  a despesa em R$ 75,016 bilhões, superior ao do exercício de 

2013 em 10,15%, incluíd as as receitas e despesas intraorçamentárias, conforme 

evidenciado na tabela 01 . 

 

Tabela n.º 01   
Comparativo do Orçamento Fiscal ð 2013/2014  

 
R$ milhares  

Receita Orçamentária  Despesa Orçamentária  

Descrição  2013  2014  
AH %  

Descrição  2013  2014  
AH %  

(1) (1) 

Correntes  71.219.331  78.091.735  9,65  Correntes  58.486.462  64.210.341  9,79  

Capital  3.500.778  4.298.966  22,80  Capital  9.171.264  10.375.894  13,13  

Deduções  (6.618.477)  (7.374.476)  11,42  
Reserva 

Contingência  
443.906  429.991  (3,13)  

Total  68.101.632  75.016.225  10,15  Total  68.101.632  75.016.225  10,15  

Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  

Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

Nota: 1) AH ð Análise Horizontal (2014/2013) . 

 

Da receita orçamentária prevista para o exercício de 2014, destacaram -se em sua 

composição os recursos ordinários 3 no montante de R$ 33,929 bilhões e os vinculados 4 no 

valor de R$ 41,087 bilhões, incluídas as receitas intraorçamentárias. Do total da receita 

ordinária, a de origem tributária ou dela decorrente representou próximo de 79% dos 

recursos, seguida pelas Tran sferências da União , em torno de 11% , e Receitas Patrimoniais 

com 9,8%. As demais receitas correntes  inclusive as transferências aos municípios,  

somadas à s de capital , representaram os recursos vinculados.  

 
Do total da despesa fixada para 2014, 45,23% refe rem -se a aplicações decorrentes de 

recursos ordinários e 54,77% de recursos vinculados. O maior volume dos gastos foi com  

pessoal e encargos sociais, demais despesas correntes, investimentos , juros  e encargos e 

amortização da dívida.  

 

No que se refere aos  investimentos , foram orçados R$ 6,12 4 bilhões, importando em 8,1% 

do orçamento total, englobado os recursos ordinários e os vinculados.  

                                                           
3-Recursos disponíveis para livre aplicação ð Manual de Receita Nacional  
4-Recursos vinculados a algum órgão ou programação específica ð Manual de Receita Nacional  
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Destaca -se que, g radativamente, a partir do exercício financeiro de 2009, vem sendo 

realizados os registros das Operaçõ es Intraorçamentárias 5, que são aquelas relativas à 

Modalidade de Aplicação 91 ð Aplicação Direta. Esse procedimento permite a eliminação 

das despesas decorrentes de Operações entre Órgãos, Fundos e Entidades Integrantes do 

Orçamento Fiscal, conforme relat ado na Nota Explicativa nº 9.10 . 

 

1.1 ð Alterações Orçamentárias  
 

No sentido de viabilizar as metas e prioridades da administração pública, observados os 

dispositivos legais em vigor, realizou -se abertura de créditos adicionais  no decorrer do 

exercício de 2014 , a fim de aportarem recursos às autorizações de despesas não orçadas ou 

insuficientemente previstas no orçamento, no montante líquido de R$ 10,029 bilhões.  

 

A Lei Federal nº 4320/64, em seu art. 43, considera recursos para fins de aberturas de 

crédit os adicionais os provenientes de:  

 

V Superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exercício anterior;  

V Excesso de arrecadação;  

V Operações de crédito; e 

V Anulação de dotações orçamentárias ou créditos adicionais autorizados em lei.  

  

A tabela a seguir evidencia a movimentação dos créditos orçamentários no exercício de 

2014.  

  

                                                           
5-Nota Expli cativa n.º 9.10  
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Tabela n.º 02  
Créditos Orçamentários ð 2014  

 

R$ milhares  

Grupo de Despesa  
Crédito  

Inicial (a)  

Suplemen -

tações  
Anulações  

Crédito  

Autorizado  
(b) 

AH % 

(1) 

1-Pessoal e Encargos Sociais  34.571.283  9.699.409  5.423.568  38.847.124  12,37  
2-Juros e Encargos da Dívida  2.770.896  128.863  47.733  2.852.025  2,93  

3-Outras Despesas Correntes  26.868.162  6.313.628  2.806.554  30.375.236  13,05  

4-Investimentos  6.124.522  2.903.555  1.020.846  8.007.231  30,74  

5-Inversões Financeiras  1.990.319  1.285.352  1.237.762  2.037.909  2,39  

6-Amortização da Dívida  2.261.053  691.510  36.545  2.916.018  28,97  
9-Reserva de Contingência  429.991  - 419.855  10.135  (97,64)  

Total  75.016.225  21.022.318  10.992.864  85.045.679  13,37  

Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Nota: 1) AH ð Análise Horizontal (b/a).  

   

Na tabela 02 , que explana os créditos autorizados de 2014, evidencia -se relevância nos 

grupos de despesas  com Pessoal e Encargos Sociais, Outras Despesas Correntes e 

Investimentos que juntos participaram com 90,81% dos Créditos Autorizados.  

 

O comportamento da execução orçamentária da receita e da despesa e  o resultado fiscal 

será analisado em tópicos específ icos dispostos neste relatório.  
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2 ð Balanço Orçamentário  
 
 

 previsão legal do Balanço Orçamentário encontra -se estabelecida no artigo 102 da 

Lei Federal n.º 4.320/64, que determina a evidenciação das receitas previstas com 

as arrecadadas e as despesas fixadas com as realizadas. Na LC 101/2000, o artigo 

52, inciso I, reforça a transparência dos resultados, entretanto, em caráter bimestral e 

demonstrado de forma mais detalhada sendo:  

 

V òReceitas por fonte, informando as realizadas e a realizar, bem como a previs«o 

atualizada;  

V Despesas por grupo de natureza, discrimin ando a dotação para o exercício, a despesa 

liquidada e o saldoó. 

 

O balanço orçamentário, demonstrado na tabela 03  e elaborado de acordo com as normas 

estabelecidas pela Secretaria do Tesouro Nacional, apresenta sinteticamente as informações 

consolidadas da Administração Direta, Autarquias, Fundações, Fundos Estaduais e 

Empresas Estatais Dependentes. Na parte das receit as constam os valores estimados, 

àqueles dispostos na Lei Or çamentária Anual (LOA),  a previsão atualizada 6 e o valor receita 

arrecadada. Na parte das despesas evidencia o crédito inicial, o autorizado 7 e as despesas 

executadas no exercício financeiro.  

 

Tabela n.º 03   
Demonstrativo do Balanço Orçamentário ð 2014  

 

R$ milhares  

Receita  
Categoria 

Econômica/Origem  
Previsão  Previsão  Valor  Diferença  Variação  
Inicial  Atualizada  Arrecadado  (1) (2) 

1-Receitas Correntes  70.717.259  72.330.323  70.445.539  (271.720)  (0,38)  

Tributárias Líquidas  40.046.478  40.046.528  40.929.054  882.576  2,20  

   Tributárias  46.323.154  46.323.204  47.074.915  751.761  1,62  

   Dedução Fundeb  (6.276.676)  (6.276.676)  (6.145.861)  130.815  (2,08)  

Contribuições  6.493.120  6.493.120  6.604.434  111.314  1,71  

Patrimoniais Líquidas  4.206.164  4.520.071  2.158.664  (2.047.499)  (48,68)  

   Patrimonial  4.206.164  4.520.071  2.159.014  (2.047.149)  (48,67)  

   Deduções  - - (350)  (350)  - 

Agropecuária  5.821  5.821  5.928  107  1,84  

Industrial  356.477  356.477  424.865  68.388  19,18  

Serviços  576.056  616.158  537.898  (38.158)  (6,62)  

Transferências Correntes    
Líquidas  

12.549.149  12.717.925  12.433.594  (115.556)  (0,92)  

continua. . .  

                                                           
6-Composta pelo òsurgimento de nova natureza de receita n«o prevista quando da aprova­«o da LOAó ð 5ª edição Manual 
Demonstrativos Fiscais (MDF).  
7-Representado pelo valor do orçamento acrescido do crédito adicional e demais alterações.  

A 
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. . . continuação  

   Transferências  
   Correntes  

13.343.875  13.512.651  13.223.130  (120.746)  (0,90)  

   Dedução Fundeb  (794.726)  (794.726)  (789.536)  5.190  (0,65)  

Outras Receitas  
Correntes Líquida  

6.483.995  7.574.223  7.351.102  867.107  13,37  

   Outras Receitas   
   Correntes  

6.787.069  7.877.297  7.619.390  832.321  12,26  

   Dedução Fundeb  (303.074)  (303.074)  (268.288)  34.786  (11,48)  

2-Receitas de Capital  4.298.966  5.489.265  2.901.897  (1.397.069)  (32,50)  

    Operações de Crédito  3.281.409  3.289.609  335.524  (2.945.885)  (89,78)  

    Alienação de Ativos  8.875  902.676  951.278  942.403  10.618,63  

    Amortização de  
    Empréstimos  

385.031  385.531  454.113  69.082  17,94  

    Transferências de  
    Capital  

562.637  820.435  1.110.425  547.788  97,36  

    Outras Receitas de  
    Capital  

61.015  91.015  50.557  (10.458)  (17,14)  

Subtotal (I) 75.016.225  77.819.588  73.347.436  (1.668.789)  (2,22)  

Déficit  - - 2.165.489  2.165.489   

Total  75.016.225  77.819.588  75.512.925  496.700  0,66  

            

Despesa  
Categoria 

Econômica/Grupo  
Crédito  Crédito  Despesa  Diferença  Variação  
Inicial  Autorizado  Realizada   (3)  (4) 

1-Despesas Correntes  64.159.440  72.074.385  66.985.778  2.826.338  4,41  

    Pessoal e Encargos   
    Sociais  

34.571.283  38.847.124  36.576.264  2.004.981  5,80  

   Juros e Encargos da  
   Dívida  

2.770.896  2.852.025  2.842.739  71.843  2,59  

   Outras Despesas  
   Correntes  

26.817.261  30.375.236  27.566.775  749.513  2,79  

2-Despesas de Capital  9.265.402  12.961.152  8.527.147  (738.255)  (7,97)  

    Investimentos  6.124.522  8.007.231  4.168.386  (1.956.135)  (31,94)  

    Inversões Financeiras  879.827  2.037.902  1.457.182  577.354  65,62  

    Amortização da Dívida  2.261.053  2.916.018  2.901.579  640.527  28,33  

3-Reserva de Contingência  480.892  10.135  - - - 

Reserva do RPPS  1.110.492  7 - - - 

Subtotal (I)  75.016.225  85.045.679  75.512.925  496.700  0,66  

Total  75.016.225  85.045.679  75.512.925  496.700  0,66  

Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG  
Notas:  1) Diferença (Valor Arrecadado/Previsão Inicial);  
            2) Variação (Valor Arrecadado/Previsão Inicial);  

            3) Diferença (Despesa Realizada/Crédito Inicial);  
            4) Variação (Despesa Realizada/Crédito Inicial).  

 
 

No exercício de 2014 , o Governo de Minas Gerais arrecadou receitas no montante de             

R$ 73,347 bilhões , com destaque para as pri ncipais arrecadações compostas pelas receitas 

tributárias e  transferências correntes. A receita de capital , no valor de R$ 2,9 bilhões , obteve 

uma realizaçã o bem inferior à prevista,  sobretudo nas receitas de operações de crédito. 

Análise mais detalhada sobre a receita encontra -se no tópico 4 deste relatório.   

 

Quanto à s despesas e xecutadas em 2014, no valor de R$ 75,512 bilhões , as  de pessoal e 

encargos expressaram  maior relevância , seguidas das despesas de custeio incluídas  nesta s 
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as transferências ao s municípios. Quanto aos Investimentos do Estado em 2014, o valor 

executado foi bem inferior se comparado ao crédito autorizado no exercício, executando 

aproximadamente metade do crédito orçamentário autorizado.  

 

O gráfico a seguir de monstra o resultado orçamentário deficitário 8 do Estado em 2014, na 

ordem de R$ 2,165 bilhões. No exercício de 2013 , o resultado fiscal também f oi deficitário 

no montante de  R$ 948 milhões.  

 

Gráfico n.º 01  
Demonstrativo das Receitas e Despesas Orçamentárias ð 2014  

 
R$ milhares  

 
 

Fonte: Armazém de Informações do S iafi / MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Nota:  Considerado s os valores brutos (2014) . 

 

A análise  detalhada  da despesa executada no exercício de 2014 encontra -se disposta no 

tópico 3 deste relatório.

                                                           
8-Diferença a menor entre as Receitas e as Despesas Executadas.  

Receita Orçamentária/Déficit Despesa Orçamentária.

75.512.92573.347.436

2.165.489
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3 ð Despesa Orçamentária  Fiscal  
 

 

Despesa Orçamentária Fiscal, constituída pelos gastos executados em ações de 

governo , previamente estabelecidos nos v alores fixados na Lei Orçamentária Anual  

e devidamente aprovados pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais 9, será 

apresentada neste capítulo por meio de conceitos e análises.  

 

Conforme o artigo 12, da Lei Federal 4.320/64, a classificação da despesa apresenta -se em 

duas categorias econômicas: corrente e capital. Constituem despesas correntes aquelas de 

natureza operacional, realizadas pela Administração Pública para a manutenção  e 

funcionamento dos serviços prestados pelo Poder Público, e de capital, as caracterizadas 

como despesas cujo objetivo é o de adquirir bens de capital, novos ou usados, por meio dos 

investimentos necessários ao desenvolvimento econômico, ou seja, de forma r e ou adquirir, 

dentre outros, ativos reais, incluindo aqui as ações de governo destinadas à execução de 

obras,  compra de bens móveis, imóveis e  equipamentos em geral.  

 

A despesa total do Estado somou R$ 75,513 bilhões em 2014, o que acarretou um acréscim o 

de 5,02% em relação a 2013. Esse montante foi distribuído entre as Correntes, que 

alcançaram participação relativa de 88,71% e vari ação positiva de 9,72%, e  as de Capital , 

que  executaram  11,29% da despesa total e  apresentaram  redução de 21,46%.  

 

A partic ipação individualizada por grupo de despesa orçamentária em 2014, especificada 

na tabela 04 , encontra -se demonstrada no gráfico seguinte.  

  

                                                           
9-http://www.planejamento.mg.gov.br/planejamento -e-orcamento/orcament o-do-estado -de-minas -gerais/orcamento -2014   

A 

http://www.planejamento.mg.gov.br/planejamento-e-orcamento/orcamento-do-estado-de-minas-gerais/orcamento-2014
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Tabela n.º 04  

Comparativo da Despesa Orçamentária Realizada ð 2013/2014  

 
      R$ milhares  

Categoria/Grupo de Despesa  2013  2014  AV % (1)  AH % (2)  

   Despesas Correntes  61.050.095  66.985.778      88,71  9,72  

     1 - Pessoal e Encargos Sociais  30.234.673  36.576.264      48,44  20,97  
     2 - Juros e Encargos da Dívida  2.666.432  2.842.739        3,76  6,61  

     3 - Outras Despesas Correntes  28.148.989  27.566.775      36,51  (2,07)  

   Despesas de Capital  10.856.435  8.527.147      11,29  (21,46)  

     4 - Investimentos  4.275.076  4.168.386        5,52  (2,50)  

     5 - Inversões Financeiras  1.370.062  1.457.182        1,93  6,36  

     6 - Amortização da Dívida  5.211.297  2.901.579        3,84  (44,32)  

Total (3) 71.906.530  75.512.925    100,00  5,02  

Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG  
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;  

           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013) ; 

           3) Incluídas as despesas intraorçamentárias.  

 

Gráfico n.º  02                         
Participação da Despesa Orçamentária Realizada por Grupo ð 2014  

 
Em percentual  

 

Fonte:  Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 

Verifica -se em 2014, que n o total d os dispêndios as maiores participações  relativas  foram 

registradas principalmente nos seguintes Órgãos e Entidades: EGE/SEF ð Encargos 

Diversos com 28,15%, Secretaria de Educação 11,32%, Fundo Financeiro de Previdência 

10,68% e Polícia Militar 10,23%. Coube aos Tribunais de Justiça, Justiça Militar e Tr ibunal 

de Contas do Estado participação de 5,58%  do total da despesa realizada , dentre eles, o 

1 - Pessoal e 
Encargos Sociais

48,44%

2 - Juros e 
Encargos da Dívida

3,76%
3 - Outras 

Despesas Correntes
36,51% 4 - Investimentos

5,52%

5 - Inversões 
Financeiras

1,93%

6 - Amortização da 
Dívida
3,84%
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Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais foi o mais representativo com  execução de  

4,72%  e as demais unidades orçamentárias  dos Poderes Executivo e Legislativo  

participaram com 34,05% da despesa total.  

 

3.1 ð Despesas Correntes  
 

Em 2014, o montante do dispêndio nessa categoria foi composto pelas despesas de pessoal, 

juros e encargos da dívida e demais despesas correntes, representando 89% do total 

realizado.  

 

Tabela n.º 05  
Comparativo da Despesa Corrente por Grupo ð 2013/2014  

 
      R$ milhares  

Despesa Corrente por Grupo  2013  2014  AV % (1) AH % (2) 

1 - Pessoal e Encargos Sociais  30.234.673  36.576.264      54,60  20,97  

2 - Juros e Encargos da Dívida  2.666.432  2.842.739        4,24  6,61  

3 - Outras Despesas Correntes  28.148.989  27.566.775      41,15  (2,07)  

Total (3) 61.050.095  66.985.778    100,00  9,72  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG         
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;          
           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013);        
           3) Incluídas as despesas intraorçamentárias.     

 

Conforme tabela 05 , as despesas correntes apresentaram acréscimo de 9,72 % em relação 

ao exercício de 2013, sendo que a representatividade da Despesa de Pessoal e das Outras 

Despesas Correntes influenciaram de forma relevante nessa variação.  
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Gráfico n.º  03  
Comparativo da Despesa Corrente por Grupo ð 2013/2014  

 
                                                                                                                                                  R$ milhões  

 
 Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
 Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 

Do montante de R$ 36,576 bilhões, referente a gastos com Pessoal e Encargos Sociais, 

grande parte foi concentrada no Poder Executivo, 82,96%, incluída s as despesas da  

Defensoria Pública, no Poder Judiciário,  9,82%, e restando aos demais Poderes 7,21%.  

 

Dentre as unidades orçamentárias, as mais representativas na composição das despesas de 

pessoal e encargos sociais foram  a Polícia Civil e Militar com R$ 8,488 bilhões, o Fundo 

Financeiro de Previdência R$ 8,066 bilhões,  a Secretaria de Estado de Educação R$ 6,540 

bilhões e os Tribunais de Justiça do Estado e Militar com execução de R$ 3,593 bilhões.  

 

Das despesas com Pessoal e Encargos, que somaram R$ 36,576 bilhões  em 2014 , o 

dispêndio com pessoal a tivo representou 58 ,12% , seguido pela despesa com inativos e 

pensionistas 39,46% e com pessoal t erceirizado 2,42%.  

 

Segregando as d espesas com Pessoal e Encargos Sociais nas principais Funções de Governo, 

observa -se que 87,53% dos gastos foram aplicados nas funções Educação, Pre vidência 

Social, Segurança Pública, Judiciária e Saúde, perfazendo o total de R$ 32,016 bilhões, 

ficando as demais com dispêndios no valor de R$ 4,561 bilhões, 12,47% de participação.  
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O grupo de  despesas  Pessoal e Encargos Sociais apresentou elevação de 20,97% no biênio 

2014 ð 2013 , oriunda, principalmente, nos fatores relacionados aos reajustes concedidos 

às carreiras de segurança pública e educação básica,  somados ao resultado do crescimento 

vegetativo da folha, do ingresso de novos servidores, de reaj ustes e incorporações de 

gratificações, dos novos posicionamentos de servidores e de reajustes salariais para 

categorias do funcionalismo estadual, no âmbito da Política Remuneratória dos Servidores 

Públicos . 

 

A segunda despesa com maior representatividade  na categoria corrente, refere -se às Outras 

Despesas Correntes, grupo esse que representou 36,51% do total das despesas  executadas 

em 2014 , com relevância nos elementos de despesas destacados na tabela 06 . 

 

Tabela n.º 06  
Comparativo das Outras Despesas Correntes por Elemento de Despesa ð 2013/2014  

 
   R$ milhares  

Descrição  2013  2014  AV % (1)  AH % (2)  

Distribuição Const. ou Legal de Receitas  10.801.367  11.610.702  42,12  7,49  

Outros Serviços de Terceiros ð Pessoa Jurídica  4.102.239  3.982.355  14,45  (2,92)  

Aporte p/Cobert. do Déficit Atuarial do RPPS  5.191.131  3.531.019  12,81  (31,98)  

Contribuições  1.033.973  2.943.601  10,68  184,69  

Material de Consumo  1.035.331  996.398  3,61  (3,76)  

Demais  5.984.948  4.502.699  16,33  (24,77)  

Total (3) 28.148.989  27.566.775  100,00  (2,07)  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  

Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;  
           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013);  
           3) Incluídas as despesas intraorçamentárias.  

 

Dentre os gastos mais expressivos nesse grupo, destacaram -se os seguintes Elementos de 

Despesa:  

 

V Distribuição Constituciona l ou Legal de Receitas, com execução de R$ 11,611 bilhões 

decorrente  da distribuição  aos municípios  da arrecadaçã o de receitas tributárias, 

ICMS e  IPVA, e do recebimento de dívida ativa e juros de mora desses impostos , cujo 

montante , executado em sua totalidade pela Secretaria de Estado de Fazenda ð 

Encargos Gerais do Estado, estão incluídas também as transferências 

constitucionai s recebidas da União relativas ao IPI e à Cide;  
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V Outros Serviços de Terceiros ð Pessoa Jurídica,  com participação de 14,45% do s 

gastos do grupo das Outras Despesas Correntes, observa -se uma redução na 

realização d e serviços prestados no valor aproximad o R$ 120 milhões se comparado 

ao exercício anterior.  Nesse elemento de despesa, os itens com valores mais 

expressivos executados totalizaram R$ 3,554 bilhões:  

¶ Servi ços de Saúde , R$ 1,679 bilhão, sendo:  

o R$ 828 milhões executados com recursos do SUS pelo Fundo Estadual 

de Saúde e aplicados integralmente no programa Atenção à Saúde no 

projeto atividade Assistência Ambulatorial e Hospitalar. Apresentou 

variação positiva de 17,03% (R$ 120 milhões) quando comparado ao 

exercício de 2013;  

o R$ 852 milhões decorrentes de  serviços prestados por Pessoa Jurídica, 

com maior representatividade os gastos realizados nos projetos:  

ü Rede de Atenção à Saúde Contratada no valor de R$ 314 

milhões;  

ü Assistência Médico -Hospitalar aos Segurados Militares e a 

seus Dependentes no montante d e R$ 269 milhões;  

ü As demais ações totalizaram R$ 268 milhões.  

¶ Serviços com Fornecimento de Alimentação  somaram R$ 262 milhões, sendo 

84,36% aplicados em segurança pública e voltados principalmente ao projeto 

de custódia e ressocialização de presos;  

¶ Destaca m-se também os dispêndios com Serviços,  que juntos somaram uma 

execução de R$ 1,042 bilhão, assim distribuídos:  

o  Telecomunicações (R$ 58 milhões);  

o  Postal telegráficos (R$ 95 milhões);  

o  Publicidade (R$ 115 milhões);  

o  Tecnologia da Informação (R$ 175 milhões);  

o  Serviços de Produção e Logística de Medicamentos no valor de R$ 158     

   milhões;  

o  De tarifas de água e esgoto cujo dispêndio foi de R$ 132 milhões;  

o  Serviços de Informática Executados pela Prodemge, R$ 110 milhões;  

o  Energia Elétrica e também os contratos e os demais de Energia, que  

   juntos somaram R$ 105 milhões;  

o  Cursos de formação e capacitação ao Cidadão, aos servidores bem  
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   como aqueles promovidos pelo Estado no montante de R$ 96 milhões.  

¶ Ressalta -se ainda, gastos de aproximadamente R$ 118 milhões, distribuídos em 

serviços de reparos em Veículos R$ 10 milhões; em Bens Imóveis R$ 41 milhões 

e em Equipamentos e Instalações e Material Permanente R$ 66 milhões.  

 

V Material de Consumo, com  o valor executado de R$ 996 milhões e participação 

próxima de 4% no grupo em tela, apresentou um decréscimo de 3,76%, ou seja,          

R$ 39 milhões, quando comparado ao exercício de 2013, com destaque para:  

 

¶ Medicamentos:  somaram R$ 599 milhões, ou seja 60% dos gastos com 

Material de Consumo. Apresentou participação relevante as despesas 

realizadas pelo Fundo Estadual de Saúde no montante de R$ 419 milhões , 

principalmente pela aquisição, armazenamento e distribuição de 

med icamentos básicos e de alto custo. Ainda o montante de R$ 131 milhões 

realizado pela F undação Ezequiel Dias, aplicado  em quase sua totalidade no 

suporte profilático e terapêutico principalmente nos projetos "Produção e 

Distribuição Imunobiológicos" e "Prod ução e Distribuição de medicamentos ð 

Programa Nacional de Medicamentos". Outros R$ 49 milhões foram 

executados pelos diversos órgãos e entidades do Estado.  

¶ Aquisição de Material Médico Hospitalar : somou em 2014 R$ 106 milhões, 

desse montante, R$ 82 milhõ es foram distribuídos principalmente nos 

projetos atividades relacionados abaixo:  

o "Gestão da Política Hospitalar", R$ 30 milhões aplicados, em sua 

totalidade, no programa Saúde Integrada nos complexos (MG 

Transplante, de Especialidades e de Hospitais Gerai s, de Reabilitação e 

Cuidado ao Idoso, de Saúde Mental, de Urgência e Emergência). Esse 

programa tem como objetivo  òprover para a população serviços de saúde 

de qualidade e assistência hospitalar de importância estratégica por 

meio de estruturas hospitalar es organizadas, bem como formular, 

acompanhar e avaliar a política de gestão hospitalar no Estado de Minas 

Geraisó10 ; 

o No projeto "Desenvolvimento do Programa de Sangue e Hemoderivados" 

foram executados R$ 22 milhões, 70,58% a mais que em 2013. 

                                                           
10-http://www.planejamento.mg.gov.br/images/documentos/portifolio_estrategico/4_rede_atencao_saude.pdf.  
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Aplicados basicamente na assistência Hematológica e Hemoterápica, 

que tem como finalidade  òOferecer tecidos e materiais biol·gicos seguros 

e de alta qualidade técnica para realização de procedimentos de alta 

complexidade no ©mbito do sistema de sa¼de p¼blicaó11 ; 

o "Assistência Médico -Hospitalar", a execução somou R$ 16 milhões. Esse 

programa de Serviços Próprios de Atenção à Saúde dos Beneficiários 

tem por finalidade òprestar servi­os integrados de aten­«o ¨ sa¼de aos 

beneficiários com qualidade, sustentabilidade e em c onsonância com a 

rede assistencial do Ipsemgó12; 

o "Distribuição de Medicamentos Básicos", foram dispendidos R$ 14 

milhões, executados por meio do programa Saúde Integrada, que tem 

como objetivo ògarantir a disponibilidade de medicamentos b§sicos, de 

alto cus to e estratégicos para a população, com os menores custos de 

aquisi­«o e com eficientes armazenamentos e distribui­«oó13. 

 

V Contribuições , no valor de R$ 2,944 bilhões, que apresentaram crescimento de 184,69% 

quando comparado com o exercício anterior. As con tribuições são decorrentes de:  

¶ R$ 1,668 bilhão, despesas executadas no Fundo Estadual de Saúde ð FES 

destinadas às unidades da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais 

- Fhemig , Fundação Ezequiel Dias, Fundação Centro de Hematologia e 

Hemoterapia de Minas Gerais ð Hemominas  e Escola de Saúde Pública do 

Estado de Minas Gerais, no contexto do cumprimento dos gastos com a 

Saúde, de acordo com a Lei 141/2012 ; 

¶  R$ 1,248 bilhão referente às despesas, com relevância nos projetos de 

Ampliação da Cobertura Pop ulacional do Programa Saúde da Família (PSF), 

Atendimento às Urgências e Emergências no Estado, Gestão da Política 

Hospitalar ð Fortalecimento e Melhoria da Qualidade dos Hospitais e 

Transporte Escolar; e  

¶  R$ 27 milhões e R$ 750 mil das transferências ao F undhab  e Prevcom -MG, 

respectivamente.  

                                                           
11-http://www.planejamento.mg.gov.br/images/documentos/ppag/2012 -
2015/planejamento/Revis%C3%A3o_2015/PPAG_Volu me_I_proposta.pdf  
12-http://www.planejamento.mg.gov.br/images/documentos/ppag/2012 -
2015/planejamento/Revis%C3%A3o_2015/PPAG_Volume_I_proposta.pdf  
13-http://www.planejamento.mg.gov.br/images/documentos/portifolio_estrategico/4_rede_atencao_saude.pdf  



 

 

Despesa Orçamentária Fiscal 

20 
 

Governo do Estado de Minas Gerais  

Secretaria de Estado de Fazenda 

Subsecretaria do Tesouro Estadual  
Superintendência Central de Contadoria Geral 

 
 
 
 
 

 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 C
O

N
T

Á
B

IL
 

2
0

1
4 

Finalizando a análise das despesas correntes, os dispêndios realizados com Juros e 

Encargos da Dívida serão analisados juntamente com Amortização da Dívida, para efeito de 

comparação.  

 

3.2 ð Despesa de Capital  

 

São caracterizadas como despesas cujo obje tivo é o de adquirir bens novos ou usados de 

capital, por meio dos investimentos necessários ao desenvolvimento econômico, ou seja, de 

formar e ou adquirir, dentre outros, ativos reais, incluindo aqui ações de governo destinadas 

à execução de obras, compra de bens móveis, imóveis e equipamentos em geral.  

 

Tabela n.º 07  
Comparativo da Despesa de Capital ð 2013/2014  

 
   R$ milhares  

Despesa de Capital por 
Grupo  

2013  2014  AV % (1)  AH % (2)  

4 - Investimentos  4.275.076  4.168.386      48,88  (2,50)  

5 - Inversões Financeiras  1.370.062  1.457.182      17,09  6,36  

6 - Amortização da Dívida  5.211.297  2.901.579      34,03  (44,32)  

Total  10.856.435  8.527.147    100,00  (21,46)  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;  
           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013).  

 

Em confronto com os valores apresentados no exercício anterior, o montant e da Despesa de 

Capital em 2014  representou cerca de 79% do realizado em 2013, atingindo o patamar de 

R$ 8,527 bilhões, participando no total da Despesa Orçamentária Fiscal com 11,29%. A 

seguir gráfico ilustrativo da comparação entre os exercícios.  
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Gráfico n.º 04  
Demonstrativo da Despesa de Capital ð 2014  

 
                                                                                                   R$ milhões  

 
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 

Dessa categoria, destaque para o grupo das despesas com Investimentos, seguido pelas 

Amortizações da Dívida Pública, sendo que o primeiro alcançou o montante de R$ 4,168 

bilhões em 2014, ou seja, 48,88% de participação, com maior representatividade nos 

elementos de despesas Obras e Instalações e Auxílios, que juntos alcançaram mais de 80% 

do total desse grupo de investimento, destacando -se as execuções com:  

 

V Obras e Instalações:  totalizaram R$ 2,098 bilhões, dos quais destacam -se os 

seguintes órgãos e projetos:  

 

¶ Departamento de Estradas de Rodagem (DER), executou R$ 1,392 bilhão, em 

especial, nos projetos "Caminhos de Minas" foram investidos  R$ 734 milhões e  

na "Recuperação e Manutenção da Malha Viária Pavimentada e Não 

Pavimentada" R$ 586 milh»es. O primeiro tem como objetivo òaumentar a 

competitividade logística do Estado por meio da superação dos principais 

gargalos da infraestruturaó. O segundo, òplanejar as ações de intervenção na 

malha rodoviária sob a responsabilidade do Estado de MG, de modo a mantê -la 

em boas condições de trafegabilidade e recuperar as rodovias que não estejam 
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em boas condi­»esó14. Coube aos demais projetos, algo em torno de R$ 72 

milhões ; 

¶ Secretaria de Estado de Transporte e Obras Públicas (Setop): realizou R$ 213 

milh»es, dos quais, R$ 121 milh»es foram destinados ao projeto òMobilidade na 

Copa", tendo como finalidade proporcionar a plena operação da mobilidade 

durante o período de recepç ão da Copa das Confederações e da Copa do Mundo 

2014. Outro projeto é o destinado aos "Terminais Metropolitanos de Integração 

do Transporte Público Coletivo" no montante de R$ 41 milhões, seguido do 

programa "Desenvolvimento Aeroviário" com recursos da ord em de R$ 32 

milhões. Os demais projetos a cargo dessa Secretaria de Estado somaram         

R$ 19 milhões ; 

¶ Os fundos  Estadual da Saúde, Especial do Poder Judiciário e de  

Desenvolvimento de Transportes  juntos somaram R$ 218 milhões, distribuídos 

nos programa s destinados à aquisição, construção, reforma de unidades 

prediais, implantação de hospitais regionais, fiscalização e controle de 

velocidade, pesagens de cargas, segurança viária, fomento e fortalecimento da 

rede e ações da área da saúde. Outros R$ 274 mi lhões foram executados por 

diversos órgãos e programas do governo estadual.  

 

 
V Auxílios,  no total de R$ 1,257 bilhão, consignados nos seguintes órgãos e projetos:  

 

¶ Fundo Estadual de Saúde, foram utilizados R$ 485 milhões, dos quais:  

o R$ 232 milhões voltados  para o projeto de "fortalecimento da rede 

municipal da saúde";  

o Outros R$ 95 milhões pelo projeto òVida no Valeó que visa  a dotar os 

domicílios das regiões de planejamento das bacias hidrográficas que 

integram o Programa Travessia na região de planejamento  Norte com 

serviços de qualidade de abastecimento de água tratada e esgotamento 

sanitário;  

o Valores da ordem de R$ 61 milhões foram destinados ao projeto de 

"Amplia­«o da Estrutura a Aten­«o Prim§ria ¨ Sa¼de", com ò°nfase em 

ações de promoção, prevenção e a ssist°ncia ¨ sa¼de da fam²liaó15. 

                                                           
14-Disponível em: www.planejamento.mg.gov.br  ð Estratégia de Governo.  
15-Disponível em: www.planejamento.mg.gov.br  ð Estratégia de Governo.  

http://www.planejamento.mg.gov.br/
http://www.planejamento.mg.gov.br/
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o Recursos da orde m de R$ 60 milhões foram dirigi dos à implantação de 

hospitais regionais; e  

o R$ 36 milhões a  investimentos em diversos projetos da área da saúde , 

tais como, redes de urgência e emergência, atenção psicossocia l e a 

usuários de álcool e drogas e  promoção e execução de diversas 

estratégias ligadas à saúde.  

¶ Secretaria de Estado de Educação, recursos da ordem de R$ 425 milhões 

foram executados por essa secretaria, sendo:  

o R$ 380 milhões utilizados em projetos na "Gestão da Infraestrutura do 

Sistema Estadual de Educação ð Ensino Médio e Fundamental"; e  

o R$ 45 milhões empregados em atendimentos a municípios e 

reinventando o ensino médio, visando a garantir o funcionamento 

adequado do sistema educacional, principalmen te com ações de 

melhoria da infraestrutura física, mobiliário, e equipamentos escolares 

do ensino médio e fundamental.  

¶ Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), 

utilização de cerca de R$ 204 milhões em projetos diretamente ligados à 

capacitação de pesquisadores das instituições estaduais, à indução, inovação e 

transferência do conhecimento e ao fomento de projetos de pesquisa, 

investimento nas redes de inovações tecnológicas e expansão do ensino superior ; 

¶ O montante de R$ 241 milhõe s foi  utilizado em diversos outros auxílios 

pulverizados em outros órgãos e programas do governo de Minas.  

 
Das despesas de investimentos evidenciadas por função no gráfico 05 , têm -se as maiores 

execuções em 2014 nas seguintes funções:  

 

V Transportes com R$  1,681 bilhão, ou seja, 40,32%;  

V Saúde , atingindo R$ 739 milhões , com 17,73%;  

V Educação no montante de R$ 556 milhões, 13,31%;  

V R$ 301 milhões na função  Administração, seguida por Ciência e Tecnologia, 

Judiciária e Segurança Pública, que representaram o valor de R$ 245 milhões,           

R$ 133 milhões e R$ 117 milhões, respectivamente. As demais  atingiram R$ 398 

milhões.   
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Gráfico n.º 05  
Demonstrativo dos Investimentos por Função ð 2014  

 

Em percentual  

 
Fonte: Armazém de Informações  do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 

As despesas  com Inversões  Financeiras, destinadas  à aquisição de bens  de capital já  em 

utilização ou  constituição ou  aumento  de capital de entidades  comerciais  ou  financeiras, 

totalizaram em  2014  o montante  de R$ 1,458 bilhão, constituído pela maioria das despesas 

detalhadas por elemento conforme tabela a seguir.  

 

Tabela n.º 08  

Comparativo das Despesas de Inversões Financeiras ð 2013/2014  
 

R$ milhares  

Descrição  2013  2014  AV % (1)  AH % (2)  

Aquisição de Imóveis  114.780  18.809  1,29  (83,61)  

Concessão de Empréstimos e Financiamentos  95.285  132.738  9,11  39,31  

Constituição ou Aumento de Capital de Empresas  966.781  1.111.611  76,29  14,98  

Contribuições  11.953  11.953  0,82  -  

Obras e Instalações  137.472  119.877  8,23  (12,80)  

Outros Auxílios Financeiros a Pessoas Físicas  24.322  41.368  2,84  70,08  

Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica  19.469  20.826  1,43  6,97  

Total  1.370.062  1.457.182  100,00  6,36  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;  
           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013) . 

 

Destacam -se a seguir , os elementos de despesa que compõem o grupo das Inversões 

Financeiras com expressiva realização  no biênio 2013/2014:  
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V R$ 1,112 bilhão destinados ao aumento de capital social de empresas mantidas pelo    

Estado por participação acionária, com destaque para a Minas Gerais Participações 

S/A (MGI) que absorveu 95% desse total, restando 5,0% para o Banco de 

Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), Companhia de Habitação do Estado de 

Minas Gerais (Cohab), dentre outras ; 

V R$ 133 milhões decorrentes de Concessão de Empréstimos e Financiamentos. Desse 

montante, grande parte foi destinada à conta de apoio à área habitacional, ou seja, 

R$ 87 milhões, ao passo que os restantes R$ 46 milhões destinados a atender 

projetos da área rural e da área da cultura ; 

V R$ 120 milhões foram aplicados em Obras e Instalações e destinados à  construção 

de unidades habitacio nais de int eresse social por intermédio  do Fundo Estadual de 

Habitação (FEH) ; 

V R$ 93 milhões foram alocados em Aquisições de Imóveis, Auxílios Financeiros às 

Pessoas Físicas, Contribuições e Outros Serviços de Terceiros ð Pessoa Jurídica.  

 

Completando a análise das de spesas de Capital, a tabela 09  demonstra a Amortização da 

Dívida de Longo Prazo agregada às despesas com Juros e Encargos da Dívida (despesa 

corrente). Referem -se aos contratos cujo dispêndio  realizado  no exercício de 2014 foi  de         

R$ 5,744 bilhões, dos quais, 49,49%, ou seja, R$ 2,843 bil hões referentes a  Juros e 

Encargos, enquanto R$ 2,902 bilhões, (50,51%), representaram as Amortizações da Dívida 

de Longo Prazo, ambos incluídos os valores devidos aos institutos de previdência.  

 

Verifica -se também v ariação negativa de 2 7,08%, justificada principalmente pela 

amortização relacionada aos contratos autorizados pela Lei Federal 9.496, de 11  de 

setembro de 1997, referente  ao refinanciamento da dívida pública, e também pela liquidação 

do saldo existente referente à operação CRC ð Cemig em 2013 . 
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Tabela n.º 09  

Comparativo da Execução do Serviço da Dívida por Contrato ð 2013/2014  
 

    R$ milhares  

Descrição  2013  2014  AV % (1) AH % (2)  

Juros e Encargos da Dívida  2.666.432  2.842.739  49,49  6,61  

   Contratos da Lei 9496  1.574.487  1.596.133  27,79  1,37  

   Saneamento do Sistema Financeiro  606.643  611.844  10,65  0,86  

   Contratos da Lei 8727  10.823  262  0,00  (97,57)  
   Demais Contratos  450.141  605.092  10,53  34,42  

   Encargos  24.338  29.407  0,51  20,83  

Amortização da Dívida  5.211.298  2.901.579  50,51  (44,32)  

   CRC ð Cemig   2.465.646  - - - 

   Contratos da Lei 9496  779.344  885.043  15,41  13,56  
   Resíduo ð Lei 9496  620.768  911.539  15,87  46,84  

   Saneamento do Sistema Financeiro  426.366  477.048  8,30  11,89  

   Resíduo do Saneamento Sistema Financeiro  206.184  298.288  5,19  44,67  

   Contratos da Lei 8727  215.252  18.851  0,33  (91,24)  

   Demais Contratos  330.776  276.851  4,82  (16,30)  

   Demais Encargos  166.961  33.959  0,59  (79,66)  

Total  7.877.730  5.744.318  100,00  (27,08)  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  e SCGOV/STE/SEF  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;  
           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013).  

 
 

Cabe destac ar que os dispêndios dos contratos relativos à  Lei Federal 9.496/97 atingiram 

R$ 3,393 bilhões, seguido dos valores consignados no saneamento do sistema financeiro 

com R$ 1,387 bilhão, restan do aos demais contratos o percentual da ordem de 16,79%.  

 

O gráfico e tabela a seguir demonstram o comparativo do serviço da dívida no biênio de 

2013/2014, separadamente as fundadas e as previdenciárias, sendo que a última tem como 

credor os Institutos de  Previdência dos Servidores de Minas Gerais (Ipsemg), dos Servidores 

Militares de Minas Gerais (IPSM) e o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)/Ministério 

da Fazenda.  
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Gráfico n.º 06  
Comparativo do Serviço da Dívida por Grupo de Despesa ð 2013/2014  

 

R$ milhares  

 

Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  

Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 
 

Tabela n.º 10  
Comparativo do Serviço da Dívida por Grupo de Despesa ð 2013/2014  

 

    R$ milhares  

Descrição  2013  2014  AH % (1)  

Dívida Fundada  7.582.816  5.625.464  (25,81)  

     Juros e Encargos  2.618.611  2.809.100  7,27  

     Amortização  4.964.205  2.816.364  (43,27)  

Dívida Previdenciária  294.914  118.854  (59,70)  

     Juros e Encargos  47.821  33.639  (29,66)  

     Amortização  247.093  85.215  (65,51)  

Total  7.877.730  5.744.318  (27,08)  

Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Nota: 1) AH ð Análise Horizontal (2014/2013).  

 

Observando a despesa pelo enfoque das fontes de recu rsos em 2014, verifica -se que as  

despesas realizadas decorrente s de recursos ordinários, permanecendo o registro  de que as 

despesas com Pessoal e Outras Despesas Correntes foram os mais expressivos, 

representaram , respectivamente, R$ 17,561 bilhões  e R$ 11,295 bilhões. J untas 

corresponde ram aproximadamente  a 81% do total da despesa. Do dispêndio com pessoal , 
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R$ 10,321 bilhões referem -se aos vencimentos e vantagens fixas do pessoal Civil  e Militar e 

R$ 2,873 bilhões às  obrigações patronais.  

 

A execução da despesa com o s recursos provenientes do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 

(Fundeb) totalizou em 2014 R$ 6,487 bilhões. Essa  é a fonte responsável por grande parte 

do financiamento das ações de Manute nção e Desenvolvimento do Ensino (MDE).  

 

Tabela n.º 11  
Comparativo da Despesa Fiscal  por Fonte ð 2013/2014  

 
       R$ milhares  

Fonte de Recursos  2013  2014  
AV % 

(1) 
AH % (2)  

10  Recursos Ordinários  33.175.681  35.647.665  47,21  7,45  

20  
Recursos Const. Vinculados aos 

Municípios  
10.799.770  11.607.469  15,37  7,48  

23  Fundeb  5.691.718  6.486.887  8,59  13,97  

58  
Recursos para Cobertura do Déficit 

Atuarial do RPPS  
5.164.611  3.732.990  4,94  (27,72)  

60  Recursos Diretamente Arrecadados  2.099.549  3.833.989  5,08  82,61  
25  Operações de Crédito Contratuais  5.437.274  2.523.824  3,34  (53,58)  

22  Recursos Sistema Único de Saúde ð SUS 755.632  930.011  1,23  23,08  

43  Contribuição do Servidor para o Funfip  967.988  1.314.663  1,74  35,81  

42  Contribuição Patronal para o Funfip  1.547.959  1.998.652  2,65  29,12  

49  
Cont. Patronal do Estado aos Institutos de 
Previdência  

1.023.586  1.092.076  1,45  6,69  

27  Taxa de Segurança Pública  1.059.836  1.420.274  1,88  34,01  

50  
Cont. do Serv. do Estado aos Institutos de 

Previdência  
902.352  961.241  1,27  6,53  

Demais  Fontes  3.280.574  3.963.182  5,25  20,81  

Total  71.906.530  75.512.925  100,00  5,02  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG      

Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG      

Nota s: 1) A V ð Análise Vertical/2014;      

           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013).      

 

Importante ressaltar que  do montante realizado com ações desenvolvidas na área da 

educação, R$ 4,357 bilhões foram executados no ensino fundamental, no ensino médio 

valores da ordem de R$ 1,522  bilhão e o restante nas diversas outras áreas do ensino, sendo 

a ma ior parte destinada a programas cujos objetivos são os de:  

 

V Promover educação básica de qualidade objetivando o crescimento pessoal, a formação 

cidadã e a emancipação dos estudantes; e vi sando ao aumento da proficiência e a 

permanência do aluno na sua trajetória escolar;  
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V Ampliar as oportunidades educacionais dos alunos visando à formação de novas 

habilidades e conhecimentos, pela expansão do período de permanência diária nas 

atividades promovidas pela escola, inclusive por meio de parcerias;  

V Reformular o ensino médio, reconstruindo sua identidade como última etapa da 

educação básica, de modo a permitir que os alunos estejam aptos ao exercício da 

cidadania no mundo contemporâneo, ao mesmo  tempo preparados para o 

prosseguimento dos estudos e para o ingresso no mundo do trabalho;  

V Ampliar a participação da família na vida escolar dos alunos do ensino médio, 

melhorar o relacionamento dos alunos e familiares junto à escola, além de incentivar 

que os pais  ou responsáveis por estes alunos possam iniciar ou retomar os estudos, 

contribuindo, com isso, para a diminuição da evasão e aumento do rendimento 

escolar dos alunos atendidos;  

V  Melhorar a eficiência do ensino fundamental, por meio de intervenções pedagógicas 

que garantam a elevação dos índices de desempenho dos alunos do 6º ao 9º ano, com 

foco em Língua Portuguesa, Matemática e Ciências;  

¶ Melhorar a eficiência do Ensino Fundament al por meio de intervenções 

pedagógicas que garantam a melhoria do desempenho dos alunos do Ciclo da 

Alfabetização e do Ciclo Complementar, com foco em Língua Portuguesa e 

Matemática;  

¶ Avaliar a qualidade do sistema público de educação básica de Minas Gerai s, 

fornecendo informações para o planejamento, monitoramento e reformulação 

das políticas públicas educacionais;  

¶ Prover ensino de qualidade de forma a ampliar o acesso e as taxas de 

conclusão, com melhoria da eficiência no uso dos recursos disponíveis e na  

proficiência dos alunos.  

 

Os dispêndios com recursos concentrados na fonte 60 em 2014, os quais são 

advindos das arrecadações obtidas diretamente nos órgãos e entidade s do Estado, 

no montante  de R$ 3,834 bilhões, tiveram sua execução em diversas unidades do 

Estado, com destaque para aquela realizada pelo Fundo Financeiro de Previdência 

no valor de R$ 2,563 bilhões, referentes aos benefícios previdenciários pagos pela 

unidade Secretaria de  Educ ação ð Folha de Pagamento C entralizada ð Seplag.   
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3.3 ð Despesa por Função  
 

A despesa por função  representa  as ações d e governo no menor detalhamento e possibilita  

identificar as áreas de atuação do Estado sendo essencial para a implantação do orçamento -

programa. Enquanto a s funções  demonstram a área da atuação as subfunções os seus 

desdobramentos. Na tabela 12  estão demonstra das as áreas de maior atuação em 2014.  

 

Tabela n.º 12  
Dem onstrativo da Despesa Fiscal por Função ð 2014  

 
  R$ milhares  

Descrição  2014  AV % (1)  

Encargos Especiais  21.477.346  28,44  

Segurança Pública  11.559.378  15,31  

Previdência Social  11.046,722  14,63  

Educação  9.093.989  12,04  

Saúde  8.626.110  11,42  

Demais  13.709.379  18,16  

Total  75.512.925  100,00  

Fonte: Armazém de Informações  do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Nota: 1) AV ð Análise Vertical /2014 . 

 

Gráfico n.º 07  
Demonstrativo da Pa rticipação da Despesa Fiscal p or Função ð 2014  

 
Em percentual  

 
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  

Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 

Ressalta -se que as áreas de maior atuação em 2014 apresent aram  crescimento significativo 

em ações de Segurança Pública, Educação e Saúde, se comparado ao exercício  anterior. 

Destas, observa -se maior execução nas unidades da Secretaria de Estado de  Educação        

28,44%

15,31% 14,63%

12,04%

11,42%
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 Encargos Especiais Segurança Pública Previdência Social Educação Saúde Demais
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R$ 8,551 bilhões, Polí cia Militar do Estado de Minas Gerais R$ 7,722 bilhões e Fundo 

Estadual de Saúde R$ 5,700 bilhões.  

 

As ações de governo, em suas div ersas áreas de atuação, estão evidenciad as no gráfico 

abaixo, que d emonstra as principais funções da despesa fiscal realizada pelo Estado de 

Minas no exercício financeiro de 2014.  

 

Gráfico n.º 08  
Demonstrativo das Principais Despesa por Função ð 2014  

 
R$ milhares  

 
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  

Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 

A função Segurança é uma das premiss as essenciais a uma população. Em Minas Ge rais o 

dispêndio destinado a ess a função em 2014 foi de R$ 11,559 bilhões, suplantando os valores 

consignados no exercício anter ior em R$ 4,858 bilhões. Destacaram -se as despesas 

realizadas nos principais pro jetos atividades no montante de  R$ 10,925 bilhões:  

 

V Projeto Implantação de Videomonitoramento (Olho Vivo);  

V Atendimento ao Adolescente em Conflito com a Lei ð Cumprimento de Medidas 

Socioeducativas;  

V Prevenção a Criminalidade;  

V Policiamento Ostensivo Geral, de Meio Ambiente e de Trânsito;  

V Custó dia e Ressocialização de Presos;  

21.477.346 

11.559.378 
11.046.722 

9.093.989 

8.626.110 

13.709.379 

Encargos
Especiais

Segurança
Pública
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Educação Saúde Demais



 

 

Despesa Orçamentária Fiscal 

32 
 

Governo do Estado de Minas Gerais  

Secretaria de Estado de Fazenda 

Subsecretaria do Tesouro Estadual  
Superintendência Central de Contadoria Geral 

 
 
 
 
 

 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 C
O

N
T

Á
B

IL
 

2
0

1
4 

V Remuneração de Pessoal Ativo, Encargos Sociais e Pro ventos de Inativo Militar, 

dentre outras.  

 

As despesas realizadas na  função Educação  em 2014  totalizaram  R$ 9,094 bilhões, com 

acréscimo de 10,18%  no último biênio , sendo  que os Projetos/Atividades  relacionados a 

seguir apresentaram maior expressividade no último exercício , com part icipação de 92,22% 

do total dess a função, quais sejam:  

 

V Provimento e Gest ão no Ensino Fundamental e n o Ensino Médio, bem como no Apoio 

Administrativo de Proventos do Ensino Fundamental;  

V Desenvolvimento da Educação de Jovens e Adultos bem como em Administração da 

Educação Especial e em Ação Educacional Regional;  

V Ensino de Terceiro Grau, Gestão da Infraestrutura do Sistema Estadual de Educação 

ð Ensino Fundamental e Médio;  

V Remuneração de Pessoal Ativo e Encargos Sociais; e  

V Transporte e Alimentação Escolar.  

 

Quanto à atuação em Saúde, as despesas totalizaram R$ 8,626 bilhões, com variação 

positiva de 29,13% em relação ao exercício anterior. Citam -se relevância para as 

subfunções:  

 

V Administração Geral, R$ 3,264 bilhões, compr eendida pelos programas Apoio à 

Administração Pública, Atenção à Saúde, Gestão da Escola de Saúde Pública, da 

Fundação Hospitalar de Minas Gerais, da Funed, da Hemominas, da Secretaria de 

Estado de Saúde, do Sistema Único de Saúde e Plano de Atenção à Saúd e e Serviços 

Próprios de Atenção à Saúde dos Beneficiários;  

V Assistên cia Hospitalar e Ambulatorial despesa no valor de R$ 3,551 bilhões, realizada 

principalmente, dentre outros, nos programas:  

¶     Atenção à Saúde ð R$ 1,079 bilhão, destaque para o projeto de Assistência    

      Hospitalar e Ambulatorial;  

¶ Saúde Integrada, nos projetos:  

o Gestão da Política Hospitalar, aproximadamente R$ 379 milhões;  

o Implantação e Manutenção de Hospitais Regionais, R$ 236 milhões;  

o Tele Minas Saúde, R$ 2 milhões.  



 

 

Despesa Orçamentária Fiscal 

33 
 

Governo do Estado de Minas Gerais  

Secretaria de Estado de Fazenda 

Subsecretaria do Tesouro Estadual  
Superintendência Central de Contadoria Geral 

 
 
 
 
 

 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 C
O

N
T

Á
B

IL
 

2
0

1
4 

V Suporte Profilático e Terap êutico ð R$ 861 milhões; sendo R$ 393 milhões na Saúde 

Integrada, R$ 211 milhões no Desenvolvimento, Produção e Entrega de 

Imunobiológicos, R$ 222 milhões na Gestão da Fundação Ezequiel Dias ( Funed ) e   

R$ 34 milhões nos demais;  

V Atenção Básica ð R$ 626 milhões, principalmente no projeto de Fortalecimento da 

Rede Municipal de Saúde, R$ 330 milhões.  

 

Por fim , na Função de Previdência Social foram executados R$ 11,047 bilhões, sendo 

aproximadamente R$ 10,7 94 bilhões  na subfunção Previdência do Regime Estatutário, 

principalmente no programa Obrigações Especiais em benefícios previdenciários.  

 

Finalizando a an ális e da despesa de 2014  por função, verifica -se que na relativa aos 

Encargos Gerais , 98,77% do total  foram principalmente de  despesas com Transferências 

Constitucionais a Municípios R$ 11,611 bilhões; Gestão da Dívida Contratual Interna e  

Externa R$ 5, 626 bilhões; R$ 445 milhões em captação de recursos para formação do P asep; 

e R$ 3,531 bilhões destinados à  complementação financeir a do Regim e Próprio 

Previdenciário Social ( RPPS). 
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4 ð Receita Orçamentária Fiscal  
 
 

receita orçamentária engloba todos os ingressos disponíveis destinados à cobertura 

das despesas dessa natureza, que visa a atender às necessidades públicas e 

demandas da sociedade. É proveniente da arrecadação dos órgãos e entidades da 

Administração Direta,  Autarquias, Fundações, Fundos Estaduais e Empresas Estatais 

Dependentes, constituindo -se em duas categorias, as Correntes e as de Capital.  

 

As Receitas Correntes são aquelas que aglutinam  as de origem tributária, contribuições, 

patrimonial, agropecuária,  industrial, serviços e outras dessa categoria, além daquelas 

provenientes de recursos financeiros recebidos de outras pessoas de direito público ou 

privado. As de Capital advêm da realização de operações de crédito, alienação de bens, 

amortização de empré stimos, transferências de capital, dentre outras.  

 

A Receita Orçamentária Fiscal do exercício financeiro de 2014, conforme tabela a  seguir , 

totalizou R$ 73,347 bilhões, apresentando um acréscimo de R$ 2,289 bilhões em relação 

ao exercício anterior, variaç ão positiva de 3,37%. Nesses valores foram consideradas as 

deduções dos recursos destinados ao Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica 

(Fundeb), bem como a dedução da receita Cota -Parte ICMS  ð Cessão de Direitos e redução 

da Receita Patrimonial referen te à perda ocorrida na Remuneração dos Investimentos do 

Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) em renda fixa.  

  

A 
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Tabela n.º 13  
Comparativo da Receita Orçamentária Fiscal ð 2013/2014  

 
R$ milhares  

Descrição  

2013  2014  

AV % (1)  
AH % (c/a) 

(2) Arrecadada (a)  
Previsão  Arrecadada  

(c) Atualizada (b)  

Receitas Correntes (3)  70.936.190  79.704.800  77.649.574  105,87  9,46  
     Receita Tributária  43.482.388  46.323.204  47.074.915  64,18  8,26  
     Receita de Contribuição  5.202.683  6.493.120  6.604.434  9,00  26,94  
     Receita Patrimonial  2.215.941  4.520.071  2.159.014  2,94  (2,57)  

     Receita Agropecuária  5.167  5.821  5.928  0,01  14,72  
     Receita Industrial  281.791  356.477  424.865  0,58  50,77  
     Receita de Serviços  566.100  616.158  537.898  0,73  (4,98)  
     Transferências Correntes  12.076.333  13.512.651  13.223.130  18,03  9,50  
     Outras Receitas Correntes  7.105.787  7.877.297  7.619.390  10,39  7,23  

     Deduções Receita Corrente  (7.005.808)  (7.374.476)  (7.204.035)  (9,82)  2,83  

1 ð Total Receitas Correntes  63.930.381  72.330.324  70.445.539  96,04  10,19  

Receitas de Capital  7.028.065  5.489.265  2.901.897  3,96  (58,71)  
     Operações de Crédito  5.875.699  3.289.609  335.524  0,46  (94,29)  

     Alienação de Bens  152.194  902.676  951.278  1,30  525,04  

     Amortização Empréstimos  447.531  385.531  454.113  0,62  1,47  
     Transferências de Capital  437.009  820.435  1.110.425  1,51  154,10  
     Outras Receitas de Capital  115.632  91.015  50.557  0,07  (56,28)  
2 ð Total Receitas de Capital  7.028.065  5.489.265  2.901.897  3,96  (58,71)  

Total (1+2+3)  70.958.446  77.819.589  73.347.436  100,00  3,37  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG  

Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;   
           2) AH ð Análise Horizontal (Realizado 2014/Realizado 2013);   
           3) Incluídas as receitas intraorçamentárias.   

 

O gráfico 09  a seguir evidencia a receita total arrecadada segregada em Correntes, Capital 

e deduções ocorridas no período.  

 

Gráfico n.º 09  
Composição da Receita Orçamentária Fiscal ð 2014  

 
R$ milhares  

 
 

Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
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Analisando a composição da Receita, as Receitas Correntes representaram 96,04% do total 

e as Receitas de Capital 3,96%.  

 

4.1 ð Receitas Correntes  
 

Em 2014, as receitas correntes (orçamentária e intraorçamentária), consideradas as 

deduções, totalizaram R$ 70,446 bilhões e representaram 96,04% do total arrecadado, com 

variação positiva de 10,19% em relação ao exercício anterior, quando atingiu R$ 63,930 

bilhões.  

 

O comparativo sintético no biênio 2014/2013 dessa categoria encontra -se evidenciado na 

tabela a seguir:  

 

Tabela n.º 14  

Comparativo das Receitas Correntes ð 2013/2014  

 
  R$ milhares  

Descrição  
Valor Arrecadado  

AV % (1)  AH % (2)  
2013  2014  

Tributária  37.685.690  40.929.054      58,10         8,61  

Contribuições  5.202.683  6.604.434        9,38       26,94  

Patrimonial  1.999.210  2.158.665        3,06         7,98  

Agropecuária  5.167  5.928        0,01       14,72  

Industrial  281.791  424.865        0,60       50,77  
Serviços  566.100  537.898        0,76        (4,98)  

Transferências  11.346.561  12.433.594      17,65         9,58  

Outras  6.843.179  7.351.102      10,44         7,42  

 Total (3)  63.930.381  70.445.539        100,00      10,19  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG  
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;  
           2) AH ð Análise Horizontal (Realizado 2014/Realizado 2013);  
           3) Receita Orçamentária, Intraorçamentária e deduções.  

 

Na composição da Categoria Corrente, destaque para a Receita Tributária, mai or fonte 

arrecadadora do Estado,  composta pelos impostos e taxas arre cadados pelo Estado, cuja 

receita somou  R$ 40,929 bilhões em 2014, superando os valores de 2013 em 8,61% (R$ 

3,244 bilhões).  

 

Dentre os impostos relacionados na tabela 15 , verifica -se que o ICMS no exercício de 2014 

foi o mais relevante e impor tante fonte de recurso estadual. Esse tributo apresent ou 

evolução da ordem R$ 2, 231  bilhões, 6,33% , em relação à arrecadação do ano anterior. Do 
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valor total arrecadado, R$ 9,318 bilhões foram destinados ao Municípios e R$ 5,591 bilhões 

ao Fundeb.  

 

Tabela n.º 15  
Comparativo da Receita Tributária ð 2013/2014  

 
    R$ milhares  

Descrição  2013  2014  AV % (1)  AH % (2)  

ICMS  35.244.662  37.476.086  79,61  6,33  

IPVA 3.231.592  3.617.128  7,68  11,93  

IRRF 2.231.311  2.789.582  5,93  25,02  

ITCD  539.939  626.136  1,33  15,96  

Taxas  2.234.884  2.565.982  5,45  14,81  

Total (3)  43.482.388  47.074.914  100,00  8,26  
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG     
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 
Notas: 1) AV ð Análise Vertical/2014;  
           2) AH ð Análise Horizontal (2014/2013);  
           3) Receitas Orçamentárias brutas.  

 
Gráfico n.º 10  
Demonstrativo das Receitas Tributárias ð 2014  

 
R$ milhares  

 
Fonte: Armazém de Informações do Siafi/MG  
Elaboração: DCPA/SCCG/STE/SEF -MG 

 

     
A evolução do ICMS a rrecadado durante o exercício de 2014 , conforme consta no Caderno 

de Resultados 16, elaborado pela Subsecretaria da Receita Estadual/SRE/SEF, decorreu  òde 

iniciativas voltadas para o controle fiscal abrangente, a partir do desenvolvimento de 

medidas que influenciaram positivamente no desempenho da arrecadação, destacando -se 

                                                           
16-https://intranet8 .fazenda.mg.gov.br/gestaoestrategica/planejamento -anual/eo -017_14_caderno_resultados_2014.pdf  

ICMS IPVA IRRF ITCD Taxas
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as ações visando ao cumpriment o das obrigações tributárias e à s de cobrança do créd ito 

tributário:  

V 85,10% da receita total do ICMS sob controle fiscal mensal;  

V 89% dos 853 municípios mineiros abrangidos com a presença de fiscalização de 

contribuintes;  

V Recolhimentos extraordinários individuais acima de R$ 500.000,00 totalizando        

R$ 215 milhões;  

V 805 Autos de Notícia -Crime encaminhamento ao Ministério Público;  

V R$ 1.021 milhões decorrente de 14.724 autodenúncia s e R$ 5.672 milhões relativos 

a 11.022 PTA em itidos;  

V Intensificação de trabalhos conjuntos com o Ministério Público e Advocacia Geral do 

Estado, no âmbito do Comitê Interinstitucional de Recuperação de Ativos, visando à 

recuperação de créditos tributários;  

V R$ 2,2 bilhões em carteira de parcelamentos ativa com percentual superior a 96% 

em sua vigência;  

V 1,61% de representatividade do ICMS declarado e não pago em relação ao 

recolhimento médio mensal de 2014 representando um resultado positivo na gestão 

do crédito tributário não constituído (quanto menor o percentual, melhor);  

V R$ 433 milhões de créditos inscritos em dívida ativa originários de 27 mil extratos de 

débitos  eletr¹nicos.ó 

 

Analisando os relatórios da Arrecadação da Receita de ICMS por Atividade Econômica e 

regime de caixa, disponibilizados na p ágina da SEF 17 pela Divisão de Gestão da Informação 

ð DGI/DIEF/SAIF/SEF -MG, verifica -se que do montante arrecadado, 55,43% ð R$ 20,724 

bilhões são oriundos das indústrias; 23,23% ð R$ 8,685 bilhões do comércio; 20,78% ð           

R$ 7,768 dos serviços; e 0, 56% ð R$ 211 milhões da agropecuária, conforme ilustrado no 

gráfico 11 . 

 

 

 

 

 

 

                                                           
17-http://www.fazenda.mg.gov.br/governo/receita_estado/evolucao_anual/  


































































































































































































